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RESUMO  

Objetivo: Objetivou-se avaliar a qualidade microbiológica da água de múltiplos usos do 

terminal multimodal maranhense e determinar a ocorrência de enterobactérias como suporte 

para o controle higiênico e sanitário no processo produtivo. Método: Para a realização do estudo 

foram coletadas amostras individuais de água em 23 boxes e em três torneiras do bebedouro 

disponível para uso dos usuários, totalizando 27 amostras de água. Para a quantificação do 

número mais provável (NMP) de coliformes totais e Escherichia coli foi utilizado o sistema 

cromogênico enzimático e para a identificação das enterobactérias, o isolamento bacteriano e 

identificação morfotintorial e bioquímica dos isolados. Resultados: Das amostras analisadas, 

em 100% foi constatada a ausência de E. coli e em 59,25% foram quantificados coliformes 

totais, com populações que variaram de 1.0 a >2.419,6 NMP/100 mL. Foram isoladas 30 cepas 

bacterianas das amostras positivas para coliformes totais com a identificação do gênero 

Entrobacter sp. e das espécies Shimwellia blattae, Citrobacter koseri, Klebsiella pneumoniae 

subsp. pneumoniae, Serratia fonticola, Enterobacter cloacae, Proteus myxofaciens e Proteus 

mirabilis. Conclusão: As amostras de água de múltiplos usos, apesar de não apresentarem E. 

coli, podem ser fonte de veiculação de enterobactérias ubíquas e de importância médica (E. 

cloacae, K. pneumoniae, P. mirabilis), o que sinaliza para um problema aos usuários e a 

necessidade de tratamento adequado das águas. Espera-se que os resultados apresentados e 

discutidos neste trabalho sirvam de informação e embasem ações efetivas que fomentem a 

vigilância e o controle da água para consumo humano no Terminal multimodal maranhense. 

Palavras-chave: Microbiologia da água; saúde coletiva; terminal aquaviário. 

 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a alimentação fora do domicílio é cada vez mais frequente. Os resultados da 

Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF), do ano de 2017, evidenciam que aproximadamente 

um terço (32,8 %) do total de despesas das famílias brasileiras com alimentação é dedicado às 

refeições fora de casa1.  
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O impacto do ambiente alimentar na alimentação não se restringe ao que está disponível 

no entorno das residências e locais de trabalho dos indivíduos, mas também nos trajetos 

realizados rotineiramente, situação que passou a ser considerada há poucos anos2-5.  

Um estudo realizado na cidade de São Paulo mostrou que as áreas onde o fluxo de 

indivíduos é maior, como terminais de ônibus, estações de trem e metrô, apresentam maior 

densidade de restaurantes, bares e lanchonetes6. Apesar disso, ainda são escassos os estudos 

que abordam a relação entre a alimentação fora do domicílio e o ambiente alimentar dessas 

estações7-8, incluindo terminais aquaviários. 

Pesquisas realizadas em países que apresentam alta renda evidenciam que parcela 

importante da alimentação fora do domicílio é realizada no caminho entre a residência e o 

trabalho/local de estudo4 e que os alimentos e bebidas vendidos no transporte coletivo têm baixa 

qualidade nutricional7. Estudos realizados em países de baixa/média renda mostram resultados 

semelhantes. Contudo, pesquisas em locais de baixa/média renda são escassas e enfocam, 

sobretudo a disponibilidade de alimentos9-10, sem uma abordagem da qualidade sensorial, 

físico-química ou microbiológica. 

Apesar de não ser recente o conjunto de evidências sobre como o ambiente alimentar 

impactam comportamentos individuais11-12, ainda existem lacunas quanto à caracterização do 

ambiente alimentar de equipamentos da rede de transporte público em países latino-americanas, 

como o Brasil12. Nesse interim é importante destacar que na produção de alimentos, a água está 

presente em todas as etapas produtivas13, sendo utilizada também para consumo e higiene dos 

colaboradores que preparam as refeições. Segundo o Ministério da Saúde citado pela 

Microambiental14, a água utilizada para a manipulação e produção de alimentos deve ser 

potável.  

Água potável é aquela que atende aos padrões físico-químicos e microbiológicos 

estabelecidos no Anexo 1 da Portaria GM/MS nº 888, de 4 de maio de 202115. Desse modo, os 

estabelecimentos comerciais de alimentos e serviços de alimentação devem realizar análise da 

água periodicamente14. Nesse sentido, objetivou-se avaliar a qualidade microbiológica 

(coliformes totais e Escherichia coli) da água de múltiplos usos em ambiente alimentar do 

terminal multimodal maranhense e determinar a ocorrência de enterobactérias como suporte 

para o controle higiênico e sanitário no processo produtivo. 

https://microambiental.com.br/servicos/analises-de-agua/agua-potavel/
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Métodos 

Local de Estudo:  

Este estudo transversal foi realizado no primeiro semestre do ano de 2024, no Terminal 

do Cujupe, estado do Maranhão. Esse terminal multimodal integra o sistema aquaviário 

(ferryboat) e rodoviário de Alcântara16 e representa um ponto de conexão estratégica para 

passageiros e habitantes da Baixada Maranhense e de desenvolvimento local da sociedade 

maranhense. A Baixada Maranhense é constituída por 21 municípios e Alcântara e se 

caracteriza como um dos territórios do estado do Maranhão que apresenta baixos indicadores 

de desenvolvimento humano (IDH)17.  

 

Delineamento da Pesquisa e Coleta de Amostras de Água: 

Foram incluídos no estudo, todos os boxes de venda de alimentos e bebidas em 

funcionamento quando das visitas técnicas, no Terminal multimodal maranhense, para coleta 

de amostras de água. Dessa forma, foram amostrados 23 boxes, denominados B1 a B23, de um 

total de 48 existentes. Sendo assim, a amostragem ocorreu de forma não probabilística 

intencional. 

Também foram coletadas amostras individuais das saídas/torneiras de água do 

bebedouro (T1, T2, T3 e T4) disponível para uso dos usuários do Terminal avaliado. No total 

foram coletadas 27 amostras de água, para isso, foram utilizados frascos de vidro estéreis com 

tampa de borossilicato, capacidade de 250 mL, conforme recomendações do Manual de Análise 

da Água da Fundação Nacional de Saúde – FUNASA18.  

Antes da coleta foi realizada a higienização externa da saída das torneiras com uma 

solução de álcool a 70%. Em seguida, foi realizada a abertura total das torneiras, deixando fluir 

a água por aproximadamente 2 a 3 minutos, para limpeza da tubulação. Após esse tempo, 

reduziu-se o fluxo para coletar a amostra (± 250 mL) sem respingos para fora do frasco de 

coleta. Todo o procedimento de coleta foi realizado de forma asséptica com a equipe executora 

do projeto devidamente paramentada (jaleco, sapato fechado e equipamentos de proteção 

individual – EPI’s). 

As amostras coletadas foram identificadas, acondicionadas em caixas isotérmicas de 

primeiro uso, contendo gelo reciclável e encaminhadas, no prazo máximo de quatro horas, ao 
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Laboratório de Microbiologia de Alimentos e Água – LMAA da Universidade Estadual do 

Maranhão – UEMA e analisadas no mesmo dia da coleta, garantindo a confiabilidade dos 

resultados. 

 

Análises Microbiológicas: 

Para a quantificação do número mais provável (NMP) de coliformes totais e Escherichia 

coli foi empregado o sistema cromogênico enzimático (Colisure, Idexx, USA) que utiliza 

indicadores de nutrientes CPRG (os coliformes usam a enzima β-galactosidase para metabolizar 

o CPRG) e MUG (E. coli usa β-glucuronidase para metabolizar MUG e criar fluorescência) 

para detectar simultaneamente coliformes totais e Escherichia coli. De cada amostra colhida, 

100 mL de água foram vertidos em frascos esterilizados contendo o substrato cromogênico 

enzimático. Em seguida, a solução foi distribuída em cartelas Quanti-Tray e elas foram seladas 

(Seladora Quanti-tray Sealer Plus Idexx) e incubadas em estufa bacteriológica a 35 ± 0,5 °C, 

por 24 horas.  

A confirmação da presença de coliformes totais se deu pela alteração de cor da água de 

amarelo para magenta, enquanto a confirmação de E. coli, pela emissão da fluorescência azul 

da amostra quando exposta à luz ultravioleta de comprimento de onda de 365 nm (IDEX 

Laboratories Inc.).  

 

Isolamento de Coliformes Totais na Água: 

Para isolamento e confirmação dos coliformes totais, foi empregada a metodologia 

microbiológica convencional em que uma alíquota de 10 μL das amostras de água cultivadas 

no substrato enzimático Colisure positivas para esse grupo de micro-organismos foi inoculada 

em Ágar MacConkey (Merck®) e a cultura incubada a 37 ºC, por 24 horas. Das placas 

representativas de cada amostra foram transferidas todas as colônias com morfotipos diferentes 

e, no máximo, cinco colônias com o mesmo morfotipo para o Tryptic Soy Agar (Merck®) e 

incubada a 37 ºC ± 0,5 °C, por 24 horas para posterior identificação das espécies de 

enterobactérias em cada cultura pura. 
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Identificação de Enterobactérias:   

A identificação das bactérias isoladas da água foi realizada por meio da coloração de 

Gram (teste morfotintorial) e do painel bioquímico comercial composto por 23 parâmetros19-20.  

 

Análise dos Dados: 

Os resultados foram expressos em NPM/100 mL da amostra sob análise, após a 

interpretação em tabela de conversão própria, comparando com o padrão de potabilidade da 

água estabelecido na Portaria GM/MS nº 888 de 202115 e apresentados por meio de estatística 

descritiva, com ênfase à distribuição de frequências absoluta e relativa. 

 

RESULTADOS 

Das amostras analisadas, 100 % (n= 27) apresentaram valores de E. coli (< 1,0 NMP/100 

mL) em conformidade com a Portaria GM/MS nº 888/2021 que estabelece ausência dessa 

bactéria em 100 mL de água para consumo humano (Tabela 1).  
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Tabela 1 - Resultados microbiológicos de 27 amostras de água de múltiplos usos oriundas de 

Terminal multimodal maranhense 

Local de 

Coleta 

Ponto de 

Coleta 

Quantidade de 

Amostras de Água 

Coletadas 

Escherichia coli 

(NMP/100 mL)* 

Coliformes 

Totais  

(NMP/100 mL)* 

Valor de 

Referência 

B1 Torneira 1 < 1,0 < 1,0 

Escherichia coli e 

coliformes totais 

<1.0 NMP/100 

mL (ausência) 

B2 Torneira 1 < 1,0 < 1,0 

B3 Torneira 1 < 1,0 < 1,0 

B4 Torneira 1 < 1,0 < 1,0 

B5 Torneira 1 < 1,0 1,0 

B6 Torneira 1 < 1,0 < 1,0 

B7 Torneira 1 < 1,0 < 1,0 

B8 Torneira 1 < 1,0 < 1,0 

B9 Torneira 1 < 1,0 < 1,0 

B10 Torneira 1 < 1,0 < 1,0 

B11 Torneira 1 < 1,0 < 1,0 

B12 Torneira 1 < 1,0 2,0 

B13 Torneira 1 < 1,0 387,7 

B14 Torneira 1 < 1,0 490,7   

B15 Torneira 1 < 1,0 1299,7 

B16 Torneira 1 < 1,0 829,7  

B17 Torneira 1 < 1,0 191,0 

B18 Torneira 1 < 1,0 >2419,6 

B19 Torneira 1 < 1,0 689,3 

B20 Torneira 1 < 1,0 980,4 

B21 Torneira 1 < 1,0 1553,1 

B22 Torneira 1 < 1,0 2419,6 

B23 Torneira 1 < 1,0 1046,2 

T1 Bebedouro 1 < 1,0 < 1,0 
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T2 Bebedouro 1 < 1,0 1.046,2 

T3 Bebedouro 1 < 1,0 1,0 

T4 Bebedouro 1 < 1,0 2,0 

Total 27  

Valor de referência: Anexo 1 da Portaria GM/MS nº 888, de 4 de maio de 202115. 

Torneira: água utilizada para múltiplos usos. 

*Onde: NMP= Número mais provável. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

No Terminal avaliado, constata-se que em 59,25 % (n= 16) das amostras foram 

quantificados coliformes totais, com populações bacterianas que variaram de 1.0 a > 2.419,6 

NMP/100 mL. Foram isoladas neste estudo, 30 cepas bacterianas com a identificação do total 

delas a nível de gênero ou espécie bacteriana, sendo necessária um grande número de provas 

biquímicas (Tabela 2) para a correta identificação de espécies bacterianas pertencentes à 

Família Enterobacteriacea. 
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Tabela 2 - Perfil bioquímico de 30 isolados bacterianos integrantes da Família Enterobacteriaceae obtidos de amostras de água de múltiplos usos 

oriundas de Terminal multimodal maranhense 

Provas 

Morfotintoriais e 

Bioquímicas 

Gênero e Espécies de Enterobactérias 

 

Shimwe

llia 

blattae 

 

Citrobacter 

koseri 

Klebsiella 

pneumoniae 

subsp. 

pneumoniae 

Serratia 

fonticola 

Entrobacter 

sp. 

Enterobacter 

cloacae 

Proteus 

myxofaciens 

Proteus 

mirabilis 

Coloração de Gram - - - - - - - - 

Indol - + - - - - - - 

Voges Proskauer - - - - + + - + 

Citrato de 

Simmons 

+ + + + + + + + 

Produção de H2S - - - - - - - + 

Hidrólise da uréia** + + + + + + + + 

Triptofano 

desaminase 
- 

+ + + - - - - 

https://en.wikipedia.org/wiki/Shimwellia_blattae
https://en.wikipedia.org/wiki/Shimwellia_blattae
https://en.wikipedia.org/wiki/Shimwellia_blattae
https://en.wikipedia.org/wiki/Shimwellia_blattae
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Descarboxilação de 

lisina 

+ + + + - - - - 

Descarboxilação de 

arginina 

+ + + + - - + + 

Descarboxilação de 

ornitina 
- 

+ + + + + + + 

Malonato + + + + + + + + 

Oxidação de 

glicose 
- 

+ + + - - + + 

Fermentação de 

lactose  
- - + + - + + 

- 

Fermentação de 

sacarose  
- - + + 

- - 
+ 

- 

Fermentação de 

manitol  
- + + + 

- - - - 

Fermentação de 

adonitol  
- + + - 

- - - - 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

Fermentação de 

mioinositol  
- 

+ + + - - - - 

Fermentação de 

sorbitol 
- 

+ + + - - - - 

Fermentação de 

rafinose  
- - 

+ + - - - - 

Fermentação de 

ramnose  
- 

+ + + - - + - 

Fermentação de 

maltose  
- 

+ + + - - + - 

Fermentação de 

melobiose  
- - 

+ + - - + - 

ß-D-galactosidase  - + + + + + + + 

Hidrólise da 

esculina 
- 

+ + + + + + - 
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No estudo foram identificados o gênero Entrobacter sp. e sete espécies bacterianas 

(Shimwellia blattae, Citrobacter koseri, Klebsiella pneumoniae subsp. pneumoniae, Serratia 

fonticola, Enterobacter cloacae, Proteus myxofaciens e Proteus mirabilis), todos pertencentes 

à família Enterobacteriacea (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Gênero e espécies bacterianas isolados em 16 amostras de água de múltiplos usos 

oriundas de Terminal multimodal maranhense 

Número de Isolados 
Gênero e Espécies 

Bacterianas 

3 Shimwellia blattae 

3 Citrobacter koseri 

3 
Klebsiella pneumoniae 

subsp. pneumoniae 

3 Serratia fonticola 

3 Proteus myxofaciens 

3 Proteus mirabilis 

6 Enterobacter sp. 

6 Enterobacter cloacae 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nesse estudo para o indicador E. coli são importantes do ponto de 

vista sanitário, já que essa espécie bacteriana é a única efetivamente considerada indicativa de 

contaminação fecal nos ambientes aquáticos. A E. coli é comumente encontrada no trato 

intestinal de animais de sangue quente21,22, sendo considerada o indicador preferido de 

segurança microbiana da água, inclusive para suprimentos gerenciados por comunidades 

rurais23. Portanto, ao considerar que o Terminal multimodal maranhense é abastecido por 

solução alternativa coletiva (SAC) – poço artesiano e com base nos resultados obtidos para esse 

indicador, infere-se a existência de manutenção na fonte de abastecimento e, possivelmente em 
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seu sistema de distribuição, o que se reverte em fator de proteção para a prevenção na ocorrência 

de doenças de transmissão hídrica e alimentar (DTHAs).  

A garantia de inocuidade microbiana da água de abastecimento para o consumo humano 

depende da aplicação de barreiras, com a implantação e a operação correta de uma série de 

etapas para o tratamento e a gestão do sistema de distribuição. A desinfecção, por exemplo, é 

um procedimento determinante contra diversos agentes patogênicos, especialmente as 

bactérias, para o quê são utilizados agentes químicos saneantes à base de cloro24. 

A avaliação da qualidade microbiológica da água tem relevante importância no processo 

de inspeção, considerando o elevado número e a grande diversidade de microrganismos 

patogênicos, notadamente os de origem fecal, que pode estar presente na água. Em função da 

quase impossibilidade de avaliar a presença de todos os microrganismos na água, a técnica 

microbiológica adotada é a de quantificar organismos indicadores, como a E. coli 

(prioritariamente), coliformes termotolerantes e totais25.  

A gravidade da E. coli patogênica justifica a existência de programas de vigilância 

internacionais e nacionais que monitoram e rastreiam surtos ocasionados por esse micro-

organismo. Embora nem todos as estirpes de E. coli apresentem o mesmo perfil epidemiológico, 

todos têm um enorme potencial para causar doenças26 e, portanto, configuram desafios 

prementes à uma só saúde. 

A quantificação de coliformes totais em altas populações, como o observado em 12 

amostras analisadas neste estudo (191,0 a > 2.419,6 NMP/100 mL) é indicativa de falhas na 

distribuição da água27. Na legislação brasileira de potabilidade da água15, o grupo coliformes 

totais constitui indicador de integridade. Consta no Anexo 1 da Portaria GM/MS nº 888/202115, 

a tabela de padrão bacteriológico da água para consumo humano e, para SAC de abastecimento 

de água com vistas ao consumo humano, no sistema de distribuição e pontos de consumo deve 

haver ausência de E. coli em 100 mL. Nesse quesito todas as amostras analisadas no presente 

estudo estavam em conformidade com o aparato regulatório brasileiro. Mas, consta ainda que 

em SACs que abastecem menos de 20.000 habitantes, apenas uma amostra, entre o total 

examinado no mês por responsável pelo sistema ou por solução alternativa coletiva de 

abastecimento de água, poderá apresentar resultado positivo para coliformes totais. 
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De acordo com a OMS24, as normas sobre controle de qualidade da água de consumo 

humano podem diferir em natureza e forma entre países e regiões, inexistindo, portanto, um 

único método de análise e avaliação a ser adotado universalmente. Mas, infere-se que um 

conhecimento mais completo das vulnerabilidades em um SAC só será possível com 

procedimentos corretos de controle e vigilância da qualidade da água, como a inspeção da água 

distribuída e consumida, objeto do presente estudo.  

Carvalho28 realizou um estudo em cinco restaurantes da cidade de Salgueiro – PE, 

quanto a ausência/presença de coliformes totais e termotolerantes em amostras de água. Em um 

dos restaurantes amostrados, também foi avaliada a fonte de abastecimento (poço). Como 

resultados da pesquisa, constatou-se que apenas um restaurante teve a totalidade de suas 

amostras com ausência de coliformes totais e termotolerantes. Em três restaurantes foram 

quantificados coliformes totais e termotolerantes em pelo menos uma das amostras. O 

restaurante que utilizava água do poço em seu processo produtivo apresentou coliformes totais 

e termotolerantes em todas as amostras. Esses resultados se coadunam aos obtidos no presente 

estudo para o indicador coliformes totais. 

Nascimento, Maia e De Araújo29 realizaram um estudo sobre a contaminação da água 

de reservatórios do semiárido potiguar por bactérias de importância médica e identificaram 

que dentre os isolados, 73,2 % eram integrantes da família Enterobacteriaceae e entre as 

enterobactérias, as espécies E. coli, Enterobacter complexo cloacae e K. pneumoniae foram 

as mais frequentes. Estudo realizado por Martins e colaboradores30 sobre a resistência a 

antimicrobianos de enterobactérias isoladas de águas destinadas ao abastecimento público na 

região Centro-oeste do estado de São Paulo mostrou que os gêneros e espécies isoladas em 

maior frequência foram Enterobacter sp., E. coli, Klebsiella sp., Edwardsiella sp., Proteus 

sp., Citrobacter sp., Providencia sp., Salmonella sp. e Serratia sp. Os resultados do presente 

estudo se assemelham aos obtidos em ambos os estudos supracitados com a identificação de 

praticamente as mesmas enterobactérias dos trabalhos supracitados. 

De acordo com Cabral31, a família Enterobacteriaceae está dividida em três grupos que 

se distribuem diferentemente no meio ambiente: (i) grupo I é composto apenas pela E. coli, 

considerada um excelente indicador de contaminação fecal, porque resiste no ambiente por 

pouco tempo e sinaliza para contaminação fecal recente nesses locais; (ii) grupo II, considerado 
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ubíquo, porque pode ser encontrado tanto no intestino do homem e dos animais como também 

no meio ambiente. E a sua presença no ambiente aquático não indica necessariamente 

contaminação fecal, sendo seus representantes algumas espécies de Klebsiella, Enterobacter e 

Citrobacter; e, (iii) grupo III, composto por bactérias que vivem no ambiente aquático, plantas 

e pequenos animais, formado por Raoultella planticola, R. terrigena, Enterobacter amnigenus 

e Kluyvera intermedia (Enterobacter intermedius), Serratia fonticola, e os gêneros Budvicia, 

Buttiauxella, Leclercia, Rahnella, Yersinia, e a maioria das espécies de Erwinia e Pantoea.  

Dos isolados bacterianos obtidos no estudo, os pertencentes ao gênero Enterobacter (n= 

9/30; 30% - Entrobacter sp. e E. cloacae) foram os mais frequentes. E. cloacae é um bacilo 

gram-negativo da família Enterobacteriaceae que pode ser encontrada no solo, na água e em 

vegetais e são constituintes da microbiota intestinal da maioria dos animais, incluindo o 

homem32. Essa espécie é considera agente oportunista e têm emergido como patógeno causador 

de infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) principalmente, infecções envolvendo o 

trato urinário, trato respiratório baixo, pele e tecidos moles, feridas e sistema nervoso central33. 

Outra importante bactéria isolada no estudo foi a K. pneumoniae (Tabela 3). As bactérias 

Gram-negativas são responsáveis por grande parte das infecções nosocomiais resistentes, e a 

K. pneumoniae destaca-se pela habilidade de desenvolver mecanismos de resistência 

enzimáticos e é considerada grande responsável por diferentes doenças infecciosas34. As 

doenças causadas por essa bactéria geralmente estão relacionadas com o estado imunológico 

do hospedeiro e sua gravidade muitas vezes é potencializada pela capacidade patogênica da 

cepa, capaz de criar um fenótipo de multirresistência frente ao uso exacerbado de 

antimicrobianos35.  

O gênero Proteus é constituído por cinco espécies (P. vulgaris, P. mirabilis, P. penneri, 

P. myxofaciens e P. hauseri), duas delas identificadas no estudo (Tabela 3). Esses 

microrganismos são normalmente encontrados na microbiota intestinal do homem e de animais, 

solo e água poluída. P. mirabilis é considerado patógeno oportunista36. 

Importante mencionar que o Terminal do Cujupe recebe embarcações vindas do 

terminal de ferryboat da Ponta da Espera, em São Luís, realizando a Travessia São Luís - 

Alcântara – São Luís, com duração média de viagem de duas horas. Nesse terminal, são 

transportados anualmente 1,8 milhão de pessoas37. Logo, os resultados do presente estudo se 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Lu%C3%ADs_(Maranh%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Travessia_S%C3%A3o_Lu%C3%ADs-Alc%C3%A2ntara
https://pt.wikipedia.org/wiki/Travessia_S%C3%A3o_Lu%C3%ADs-Alc%C3%A2ntara
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revestem de grande importância para a saúde pública no que se refere a identificação dos 

gêneros e espécies bacterianas de importância médica e pela possibilidade de contaminação dos 

usuários desse local. 

Importante destacar a importância social e econômica do Terminal, já que dezenas de 

comerciantes trabalham em boxes padronizados no Terminal do Cujupe e esse ordenamento 

oferta ao consumidor que chega ao local um espaço revitalizado com alimentos variados (crus, 

cozidos; de origem animal e vegetal; líquidos, sólidos e pastosos; na forma de lanches e 

refeições etc.) e bebidas, gerando emprego e renda para muitas famílias, além da absorção da 

mão de obra local. Portanto, a comercialização de alimentos e bebidas, nesse local, gera a 

prospecção de melhoria contínua da qualidade de vida da população que trabalha e reside no 

entorno do terminal, com reflexos positivos também no estímulo à produção local. 

Diante dos resultados obtidos é importante destacar que devido a sua participação em 

toda a cadeia produtiva, a água utilizada na preparação e produção de alimentos deve ser sempre 

potável. Apesar da Portaria GM/MS nº 888/202115 não se aplicar diretamente aos 

estabelecimentos consumidores, como os estabelecimentos comerciais de alimentos e serviços 

de alimentação, essa Portaria é a principal referência normativa sobre os padrões de 

potabilidade. 

Por fim, infere-se que o caráter inédito desta pesquisa reside no fato de ser a primeira a 

tematizar a qualidade microbiológica da água de múltiplos usos empregada no ambiente 

alimentar do Terminal multimodal maranhense, valendo-se de informações laboratoriais. Ao 

destacar a importância dos resultados, parte-se do pressuposto de que a disponibilidade da água, 

em quantidade e qualidade, constitui importante fator de proteção contra a insegurança 

alimentar. Além disso, a água potável é um direito humano fundamental e compreende o sexto 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, proposta pelas Nações 

Unidas no ano de 2015, da qual o Brasil é signatário, consistindo na garantia universal da gestão 

sustentável da água e do esgotamento sanitário38. Este estudo, portanto, possibilita o 

preenchimento de um hiato do conhecimento sobre a temática qualidade microbiológica da água 

no local amostrado. 
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CONCLUSÃO 

A água de múltiplos usos, distribuída e utilizada no Terminal multimodal maranhense, 

apesar de não apresentar a E. coli, pode ser fonte de veiculação de outras bactérias pertencentes 

a Família Enterobacteriaceae, algumas delas ubíquas e de importância médica (E. cloacae, K. 

pneumoniae e P. mirabilis), o que sinaliza para um problema aos usuários e a necessidade de 

tratamento adequado das águas, sobretudo nos diferentes pontos de distribuição e pontos de 

consumo, para impedir a exposição da população a enterobactérias patogênicas.  

Regulamentarmente, o processo de vigilância da qualidade da água já está consolidado 

no Brasil, contudo, no campo prático, são inúmeras as dificuldades que perpassam por 

informação e comunicação à comunidade. Assim, espera-se que os resultados apresentados e 

discutidos neste trabalho sirvam de informação e embasem ações efetivas que fomentem a 

vigilância e o controle da água para consumo humano no Terminal multimodal maranhense. 

Estudos desta natureza se tornem indispensáveis à saúde pública por contribuírem para 

esclarecer e explicar o surgimento de novos casos de doenças associadas aos espaços públicos 

e possibilitarem a identificação de agentes contaminantes em ambientes de uso coletivo. 
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